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Infecções por COVID-19 estão difundidas mundialmente e pesquisadores de todo o mundo buscam elucidar a 
forma de transmissão, controle, severidade dos casos como também o papel dos animais neste cenário. Sabendo 
que os animais podem ser contaminados por Coronavirus que causam doenças espécie específica. Porém alguns 
casos isolados de COVID-19 foram confirmados em alguns animais (cães e felinos), e pessoas que possuem 
animais domésticos temem pela contaminação. Sabe-se que a transmissão é de humano a humano, e que os animais 
podem ser contaminados pelo contato com pessoas. Nesta revisão apresentamos o papel dos animais na infecção.  
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ABSTRACT 
COVID-19 infections are worldwide distributed and researchers around the world seek to elucidade the 
transmission form, control, severity of cases as also the role of animals in this scenario. As it is known animals can 
be contaminates by coronavirus which causes specific species diseases. However, some isolated cases of COVID-
19 have been confirmed in some animals (dogs and cats), and people who have pets fear contamination. Human to 
human transmission is known, and animals can be infected by human contact. In this review we present the role of 
animals in this infection. 
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Las infecciones por COVID-19 están muy extendidas em todo el mundo y los investigadores buscan dilucidar la 
forma de transmission, control, gravedad de los casos y el papel de los animales em este escenario. Sabiendo que 
los animales pueden estar contaminados por Coronavirus que causan enfermidades específicas de especies. Sin 
embargo, algunos casos aislados de COVID-19 se han confirmado em algunos animales (perros y gatos), y las 
personas que tienen mascotas temen por la contaminación. Se sabe que la transmission es de humano a humano, y 
que los animales pueden contaminarse por contato com personas. Em esta revision presentamos el papel de los 
animales em la infección. 
Descriptores: Coronavirus, animales, COVID-19 
 
INTRODUÇÃO  
Frente ao atual cenário da pandemia da Covid-
19, dúvidas surgem diariamente sobre a transmissão da 
doença. Após a World Organisation for Animal Health 
(OIE) em 09/03/2020 relatar a contaminação de um cão 
em Hong Kong positivo para Covid-19 surgiram 
questões com a relação dos animais domésticos e a 
infecção por Covid-19. Os animais podem transmitir a 
doença para humanos? Logo o objetivo desta revisão é 
apresentar informações sobre o papel dos animais 
domésticos na infecção. 
Esses vírus entraram em evidência em 2002-
2003 quando quadros de “pneumonia atípica” foram 
relatados na Província de Guangdong, espalhando, 
posteriormente, para Hong Kong.  O novo vírus foi 
isolado em Hong Kong - CoV virus (SARS-CoV) e a 
doença foi denominada de síndrome respiratória severa 
aguda (SARS) (Lai & Holmes, 2001; Resta, et al, 2018; 
Arabi, et al. 2017; Zhong et al., 2003; Drosten et al., 
2003). A partir de 2003, o interesse pelo Coronavirus 
aumentou devido sua participação na etiologia da 
síndrome respiratória aguda grave (SARS) com alta 
mortalidade em humanos, que está incluída entre os 
coronavirus do grupo 2 (Ksiazek et al.; 2003; Masters, 
2006).  
Coronavirus (CoV) são da família RNA vírus 
classificados na ordem Nidovirales, família 
Coronaviridae, encontrados em muitas espécies 
hospedeiras, dentre elas mamíferos e aves. Os 





das galinhas, homem e ratos, como também infecções 
intestinais agudas de bezerros, cães e leitões. O CoV 
bovino perde sua atividade por completo após ser 
submetido a 370C por alguns dias. Após superar a 
infecção os bezerros ficam imunizados.  
Muitos destes virus causam infecções 
respiratórias, intestinais, reprodutivas, nervosas, 
linfáticas e urinárias em muitas espécies de aves e 
mamíferos, incluindo humanos. A gastroenterite 
contagiosa dos suínos é causada por CoV patogênico 
somente para suínos, é muito resistente ao frio, mas 
sensível ao calor. A gastroenterite viral canina provoca 
vômito, diarreia e desidratação, é causada por um 
Coronavirus relacionado antigenicamente com o vírus 
da gastroenterite suína. A peritonite infecciosa felina é 
também causada por um coronavirus aparentado 
antigenicamente com o coronavirus canino e vírus da 
gastroenterite contagiosa suína, essas enfermidades 
podem ser controladas por vacinas específicas e não são 
zoonoses (BEER, 1999). 
Os pesquisadores ainda estão aprendendo sobre 
a severidade da doença, transmissão, controle e 
tentando estabelecer o possível animal reservatório 
(Guo et al., 2020). A origem precisa da COVID-19 
ainda não foi determinada, mas evidências 
epidemiológicas apontam vários eventos de transmissão 
zoonótica no Mercado de frutos do mar de Wuhan, 
China, que comercializava animais vivos, frutos do mar 
e animais selvagens Murdoch, et al., 2020). Análise da 
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sequência do genoma do COVID-19 apresentou 88% de 
identidade com dois coronavirus de síndrome 
respiratória aguda grave (SARS) derivados de 
morcegos, indicando que os mamíferos são o elo mais 
provável entre o COVID-19 e humanos (Lu et al., 2020; 
Wan et al., 2020; Rothan et al., 2020) . 
De acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (2020), animais de pacientes infectados com 
COVID-19 podem infectar-se com a doença. Essa 
possibilidade de contaminação existe devido ao contato 
próximo com os humanos. Mas são necessárias 
evidências para saber se os animais podem disseminar a 
doença. De acordo com as atuais evidências, a principal 
transmissão é de humano a humano através de gotículas 
respiratórias, podendo também estar presente nas fezes 
e urina de infectados com sintomas de diarreia. O pouco 
conhecimento do mecanismo de transmissão da 
COVID-19 dificulta o desenvolvimento de protocolos 
de controle da infecção baseado em evidências a fim de 
prevenir transmissão dos pacientes. É precipitado dizer 
que os felinos possam ser hospedeiros intermediários na 
transmissão do COVID-19 (CDC, 2020, WHO, 2019, 
Ling et al., 2020).  
 
Figura 1. Possível forma de transmissão do SARS-
Cov2. 
Fonte: AHMAD, Tauseef et al. COVID-19: Zoonotic 
aspects. Travel Med Inf Dis [Epub ahead of print], 
2020. 
 
Segundo relatório da World Organisation for 
Animal Health (OIE), (2020), alguns casos isolados de 
cães e felinos (gato doméstico e tigre) testaram positivo 
para COVID-19 após contato com humanos infectados, 
o relatório de 09/03/2020 relata contaminação de um 
cão em Hong Kong após contato com o tutor infectado, 
e ainda aponta que o cão não apresentava sintomas 
clínicos da doença, outro relatório de 06/04/2020 
notifica o caso de um tigre do zoológico do Bronx, 
Nova York com sintomas clínicos de SARS-Cov-2 após 
contato com humano. Estudos laboratoriais 
preliminares sugerem que os felinos são mais 
suscetíveis para COVID-19 podendo apresentar doença 
clínica, porém aves e suínos não são suscetíveis ao 
vírus. A disseminação da doença é resultado da 
transmissão entre humanos, não havendo evidência que 
os animais de companhia desempenham papel 
significativo na disseminação da doença em humanos. 
E recomendam que pessoas contaminadas com COVID-
19 limitem o contato com os animais e mantenham 
medidas de higiene, lavar as mãos, antes e após 
manusear os animais e cuidado para evitar a 
contaminação dos animais pelo ambiente ou humanos. 
Portanto, diante das evidências não há justificativa para 
medidas contra animais de companhia. 
 
CONCLUSÃO 
 Sabe-se que a transmissão ocorre de humano a 
humano, e que o humano pode contaminar o animal, 
porém não há evidência que animais contaminem os 
humanos. Porém ainda são necessárias investigações 
para saber como o vírus passou a infectar os seres 
humanos, como também o papel do animal reservatório 
na infecção.    
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